
LEGALIDADE 
Os 12 mil quiosques espalhados pelas cidades vão 

seguir um padrão. O protótipo (foto) dos 
e 	elecimentos foi apresentado ontem. 

Sed u ma/Divulgação 

SEU BOLSO 
O álcool e a gasolina estão mais caros na maioria dos 

postos de combustíveis (foto) do Distrito Federal. 
Empresários do setor avisam que vem mais aumento por aí. 

Fotos: Monínue Renne/CB/D.A Press 

A pesquisa foi desenvolvida com participantes do Projeto Jovem de Expressão. Eles têm aulas de gratife e hip-hop, entre outras atividades 

Aline Dias buscou o programa porque passava por conflitos em casa Por meio da dança, os jovens conseguem dar outro rumo às suas vidas 
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MILITARES 
Plano de Cargos e Salários dos PMs e 

bombeiros do DF é aprovado pela Câmara dos 
Deputados. Proposta segue para o Senado. 

Va.:/tB/D.A Press - 17/9/08 

RETORNO / Pesquisa de entidade de consultoria americana feita no DF mostra que, a cada R$1 aplicado em programas 
sociais voltados para pessoas entre 18 e 24 anos, a sociedade ganha quase o dobro em riqueza econômica 

Investir em jovens 
é um bom negócio 

Mudança de rumos 

» LUÍSA MEDEIROS 

ovens menos violentos se- 
rão adultos mais produtivos 
no futuro. A mudança com- 
portamental de pessoas que 

têm contato com algum tipo de 
violência pode gerar uma maior 
renda familiar e até movimentar 
a economia da comunidade on-
de elas vivem.. A importância de 
investir em programas sociais de 
atendimento a jovens carentes e 
de baixa escolaridade no Distrito 
Federal foi traduzida em núme-
ros. Uma investigação estatística 
mostrou que quando uma em-
presa privada aplica dinheiro na 
juventude, a sociedade ganha 
quase o dobro do valor em rique-
za econômica. 

Pesquisa feita pela John Snow 
Brasil Consultoria, uma entidade 
internacional, sobre o impacto 
econômico do programa Jovem 
de Expressão, que oferece ofici-
nas artísticas e culturais, além de 
terapia comunitária, a 300 jovens 
com idade entre 18 e 24 anos nas 
cidades de Sobradinho II e Ceilân-
dia, revela que a cada R$1 investi-
do no programa gerou-se R$1,87 
de riqueza econômica. Descon-
tando as probabilidades de perdas 
futuras — como desemprego, 
morte precoce dos jovens e des-
valorização do dinheiro — o re-
torno do programa, num prazo 
de 45 anos (que equivale a idade 
produtiva entre 20 e 65 anos), será 
de R$ 318 mil à sociedade. 

Segundo o coordenador-geral 
da pesquisa, Miguel Barbosa Fon-
tes, há uma relação direta com a 
violência e a renda do jovem. 
"Quanto mais conhecimento ele 
tiver sobre violência, atitudes e 
práticas, ganhará mais na vida 
produtiva porque fará mais deci-
sões positivas", afirma. O ponto 
inicial para elaboração da pes-
quisa foi a Escala de Comporta-
mento de Paz, criada pela John 
Snow e as organizações não go-
vernamentais (ONGs) que parti-
cipam do programa, com base 
em publicações de literatura 
científica. Um questionário com 
35 questões sobre conhecimento, 
atitudes e práticas de violência 
foi aplicado aos jovens. Quem te-
ve respostas mais positivas, subia 
na escala. "A juventude que teve 
mais pontos na escala, terá mais 
chance de projetar a renda indi-
vidual e a familiar", conclui ele. 

O reconhecimento ao esforço 
de mudar de mentalidade e com-
portamento veio em forma de 
ajuda de custo. O dançarino Luiz 
Fernando Barbosa, 18 anos, sem-
pre foi ligado ao estilo street 
dance, mas o temperamento es-
tourado não o deixava seguir em 
frente. "Não estudava direito, vi-
via na rua e quando me chama-
vam por Testa (apelido que ele 
sempre detestou) eu ficava doi-
do", lembra um dos atuais moni-
tores de dança do Programa Jo-
vem de Expressão. Ele conta que 
frequentar as aulas dadas pelo 
programa o ajudou a ter mais fé 
e autoestima. "Faz mais de um 
ano que participo e hoje já dou 
aulas e recebo uma ajuda de cus-
to para isso. Faço também apre-
sentações fora daqui. O dinhei-
ro, invisto em coisas para mim e 
minha família", comenta. 

Colcha de retalho 
Para o professor do Departa-

mento de Serviço Social da Uni-
versidade de Brasília (UnB) Vi-
cente Faleiros, a violência só 
causa prejuízo e perda de vida. 
Ele lembra que a criminalidade 
é a principal causa externa de 
morte entre jovens de 20 a 29 
anos. "Políticas públicas são 
fundamentais para o combate à 
violência, mas o setor privado 
pode se integrar a elas. O impor-
tante é que a ação seja conjunta, 
para não ficar uma atuação tipo 
colcha de retalho", cita o profes-
sor. Em relação ao custo/benefí-
cio revelado pela pesquisa, ele é 
cuidadoso. "E cálculo razoável, 
mas o principal investimento 
tem que vir do Estado. A verba 
vinda do setor- privado e de ON-
Gs são complementares, mas o 
governo tem que investir sobre-
tudo na melhoria da educação 
nas escolas públicas. A escolari-
dade é a maior vacina contra a 
violência", defende. 

Gestão estratégica 
A John Snow é uma 
consultoria americana 
especializada na gestão 
estratégica de 
investimentos sociais 
públicos e privados. Avalia 
por meio de pesquisas e 
aferição do impacto social o 
retorno dos recursos 
aplicados, o lucro social, 
prestando contas de todo o 
esforço empregado. 

°presidente do Conselho Na-
cional de Juventude (Conjuve), 
Davi Barros, destaca que a políti-
ca de responsabilidade social das 
empresas vem tendo tun foco im-
portante e positivo a respeito da 
condição juvenil no Brasil, nos úl-
timos anos. "Isso estimula o pró-
prio Estado a fazer investimentos 
nesse sentido. De fato, o Estado 
tem dificuldade de atendera de-
manda e experiências que dão 
certo podem servir de exemplo 
para novos programas", acredita. 
No entanto, Barros frisa que a 
participação da empresa privada 
pode ser emergencial e cumprir 
apenas políticas pontuais. "A atua-
ção da sociedade civil tem um li-
mite. Às vezes, não segue as trans-
formações das ações sociais. De-
pois disso, quem irá mensurar o 
impacto da ação social? Quem 
continua dando um acompanha-
mento ao jovem?", indaga. 

Toda a prevenção é mais barata 
do que o gasto com a correção. Se-
gundo a secretária de Desenvolvi-
mento Social e Transferência de 
Renda (Sedest), Eliana Pedrosa, o 
custo/benefício para o Estado e a 
sociedade é muito maior. Entre-
tanto, ela admite que o poder pú-
blico não tem condições de aten-
der 100% a demanda de crianças e 
jovens carentes. "É necessária a 
participação complementar da 
sociedade civil, por isso temos vá-
rios convênios assinados. Um de-
les é o programa de auxilio ao pri-
meiro emprego", conta. 

Patrocinado pelo Grupo Caixa 
Seguros, o Jovem de Expressão é 
executado por duas organizações 
não governamentais (ONGs), o 
grupo Azulim e o Movimento In-
tegrado de Saúde Comunitária do 
Distrito Federal (Mismec). A in-
tenção do programa é evitar que 
os jovens sejam expostos a situa-
ções de risco e violência e há vá-
rias atividades para atraí-los. Au-
las de dança hip-hop e street, we-
bdesign, informática, grafite, foto- 

grafia e audiovisual são as armas 
usadas para mostrar aos jovens 
que há outros modos de pensar e 
agir numa sociedade organizada. 

A coordenadora de Investi-
mento Social Privado do Grupo 
Caixa Seguros, Alice Scartezini, diz 
que a faixa etária dos 18 aos 24 
anos é descoberta na maior parte 
dos programas de políticas públi-
cas. Ela cita que nessas idades a 
sociedade começa a cobrar atua-
ção deles no mercado de trabalho.  

"Investimento social em jovens é 
um bom negócio e dá resultado. O 
retorno é muito rápido nessa faixa 
etária. É a fase na qual eles po-
dem, se quiserem, correr atrás do 
prejuízo porque já tem capacida-
de produtiva", diz. Scaterzini des-
taca que o mercado de trabalho 
valoriza o jovem que busca co-
nhecimento e formação, mas não 
é tolerante à falta de compromis-
so e comprometimento. 

O coordenador do programa, 
Iranildo Gomes, afirma que o 
aprendizado dos jovens está 
atraindo a comunidade. "Muita 
gente procura os meninos que fa-
zem grafite e pagam pelo trabalho  

deles. Sobradinho II está até mu-
dando de cara", diz. A estudante 
Aline Dias, 24 anos, buscou o pro-
grama porque passava por confli-
tos em casa e precisa de ajuda pa-
ra entendê-los e saber como agir. 
A sobrecarga emocional era tanta, 
que à época, ela pensava em lar-
gar o curso universitário de letras. 
Depois de muita conversa na te-
rapia comunitária, Aline mudou 
o foco. Tomou gosto pela expe-
riência e se viu inserida na comu-
nidade. "Eu queria ir embora, 
mas vi que posso ser feliz aqui", 
conta. Hoje ela faz um curso de 
extensão universitária e sabe o 
que quer ser do futuro. (LM 


